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INGLATERRA

Família Real PotingHeza.

Loximhs, 20'—Os soberanos iugle 
2ee, og ministros e vários lords fize- 
ramee representar, no desembarque 
da Fatnilia Real Portuguesa.

O duque de Orleans eomjwmftu 
jiessoolmente.

muiiicar ao maree)ml Hermes da 
Fonseca que <le oiodo algum hosti- 
lisará o seu governo, estando dis­
posta a votar as medidas que elle 
julgar uoressariHK-

ÍíiYOV* VMVCStltíS
t idearias.

m i. fZVJtiM. pio-

Great Western.

Londbeh, 30—O «Financial News» 
annuncia que a companhia Great 
Western pagará <i I? de novembro um 

dividendo de seis schilüngs.

ALLEMANHA

O ministro do Brazil,

Berlim, 20—Embarcou cum des­
tino ao Rio, o dr. I tibe ré da ('unha, 
ministro do Brnzil, assumindo a dire­
cção dos negocios o secretario da le- 
gaçfto, sr. Pinto Guimarães.

RÚSSIA

Novo ministro.

S- Peterhhi; ip ;q, 20—A imprensa 
d*esta cidade noticia e applaude a 
nomeação do dr. Áicebiades Peça 
nba para ministro do Brazil.

ITA.LIA

/>. Marte /¥«,

Ruma, 20—Chegou d. Maria Pia, 
sendo recebida no <U,seuiljavç..tiT pes­
soal piente, pçi*> rei Vietor Eminanuel.

BRAZIL

- Exposição de Bruxfillas.
9

Rio, 20—0  dr. Rodolpho Miranda, 
ppnistrp *1» Agricultura^ recebeu a 
iista dos expositores hrazilpiros pre 
miados na Exposição Universal de 
JBruxellas,

Chtdera a botão ão Aragttaya. Novos 
casos. As providendan.

Rio, 20—Repetem se os casos de 
cholera-morbus a bordo do paquete 
inglez Aroguai/o que continua de qua- 
jeii(ena psi ilha ((rau^e.

diycrsfts doentes recolhidos ao 
Lazareto, tendo entrado hoje mais 
tres,

Seguiram dois vapores afim de 
transportar para esta cidade os pas­
sageiros de primeira classe.

Revolução no Perv.

Rio, 20—Dizem de Lima que cor­
rem insistentes boatos de que esbi 
jynminen|e ura grande moV ipieutò 
revolucionário.

O  Governo peruano toma precan 
ções, estando o Exercito de prora 
ptidEo,

Novo Riachoèlo.

Rio, 20—A Municipalidade de San­
tos offereeeu 20 contos em favor da 
ponfltrucç&o do novo «Riachoèlo».

Rio, 20—0  general Bernardiuo 
Honuami determinou que o general 
Pedro Paulo, coinmandante da 2? 
região militar, volte a Manaus, a 
fim de apurar a responsabilidade dos 
otficiaes da guarnição d’essa cidade 
nos recentes acontecimentos.

Ordenou igual mente qué esses ofli- 
cirtcs embarquem urgeutemenfe para 
aqui.

O Presidente melhor.

R io, 20—Tem  melhorado bastou 
te o dr. N ilo Peennhu.

Potilmi sul -riogrumlensc.

Rio, 20—0  coronel Jofto Fran­
cisco manifestou inteira solidarieda­
de ao Governo do Estado.

Congresso Ferro* viário.

Riq, 20—O dr. Francisco Sá, mi­
nistro da Viaçfto, foi eleito presi­
dente honorário do Congresso Fer­
roviário de Buenos Ayres.

,S'audações entre Presidentes.

Rio, 20 -Entre o dr. Nilo IV- 
çauha e o marechal Hermes tepi sido 
Iroçados radiogruupuas cordiaiissimos 
<le saqdaçôes.

Suicídio em Portugal.

Rio, 20- 
suieídou-se

-Dizem de 
o director

Lisboa que 
da ( Asa da

Sempra, pa: i que n&o desfalleça é  u ri 
dever do corado .

D cstru ila  é um crim e que mui 
toa médicos andam impiedosos a 
eomniettor, a proposito do 000.

Chanteíi.kk

E sch o la  N o rm al
Os professorandos e professoran 

<las da «Eschola Normal^ d* este 
Estado, em reuni&o de 13 de agos­
to ultimo, sob a presidência do ex 
mo. sr. di*. Director Geral da Ins- 
trueç&o Public» ;

Considerando a necessidade de u- 
tna toilette esjmcial para uso na 
solennidade da collação de gráo ás 
alniunas e alumnos mestres de 1010;

Resolvem *.
ArL IV—Para uso tias professo- 

randus fica adoptoda a seguinte 
toilette : Baia lisa corselette de aJ-
puca azul marinho ; jaquetta do mes­
mo pau no com uma golla virada, 
üudaudo ao alto da saia ; camizet- 
ta de setini branco fingindo coiette 
com botões da mesma cor ; collari- 
nho branco a duplo.

A gravata pequena, será da côr 
da toilette, isto é, azul marinho.

Mangas lizas com uin pequeno 
canhão branco fingindo punhos com 
trez botões.

O gorro que deverá ser da mes­
ma fazenda da toilette, será de 
forma quadrada tendo pendente, ao 
lado esquerdo, uma borla da mes­
ma côr do gorro.

Art. 2°—Para os professorandos 
fica adoptado terno de Smocking, grava­
ta branca e sapatos de verniz de entra­
da baixo.

§ U n i co — Re voga tn se as disposi­
ções em contrario.

Bala da Directoria, da Esehola 
Normal do Rio Grande do Norte, 
em Natal, 13 de agosto de 1910. 
[ seguem-se as assignaturas ),

{Dos nossos correspondentes,
*“-------- 1 > V >.A 1 ........

De minha carteira
E’ nm beuemerito, não ha duvida, 

esse medico allentão que acaba de 
lançar á luz a su:i descoberta do' 
especifico 606.

606 ! Que diabo significará isso 1 
O numero do remédio im classifica 
ção das drogas descobertas pejo pre 
fessor t G ‘segredo <U combinação a 
chada f,M

Ningncm sabe, mas isto nfto vem 
ao caso, O que se commenta, o que s 
discute cora furor 6 a súbita reve 
leç&o de que uVlle appareceu uma 
arma dita segura e iniallivel contra 
um dos maiores males da humani 
dade.

Todo sujeito alquebrado e dorido.

iL
Dk, A ffonso Cobta — O nome do 

dr. Afiouso Costa, Ministro da Jus­
tiça, do novo Governo, è nm 
que tem estado mais em evidencia 
no movimento republicano portuguez 
e d1 elle muito fallaram as noticias 
do àttentado contra o rei d. Carlos e 
O príncipe herdeiro.

Nasceu em (.’*ãa, uo districto da 
Guarda, a u de março de 1871. 
Matriculou-se na Universidade de Co­
imbra em 18,s s  e u»rmiuou o smi curso 
em 1894.

Foi prcmia<lo no 4V e õ? aunos de 
direito, tomou gráo de licenciado em 
17 de janeiro de 1895, fez aetn de 
conclusões magnas cm 24 e 25 de 
maio do mesmo anno, e doutorou st 
em setembro também de 1895. O 
seu primeiro de»pacb& para o magia 
terio foi em abril de 1896. Em agos 
to de 1900 foi nomeado cathedraüco. 

Logo desde o coiti ço do seu rursude sangue impuro e inntilisado, pro­
cura o jornal com avidez em busca I universitário que o s-u  talento se p - 
das uoticias do precioso liquido que | velou de uma excepcionai pujança 
o tornará como um peró e rijo 
como ura rçít̂ U;.

Bemdito 606 ! Que enorme consolo 
vens trazer á grande maioria do to 
dos nós '

Tu provavdmente has de ser como

Foi um dos acadêmicos mais iqU a 
veia do seu curso, e, quando nomea­
do lente, o mais novo de todo o 
corpo cathedratico,

No exercício da advocacia, reve­
lou-se, sempre, como um dos mais 

todas ãs panacõas frequentemente in J brilhantes ornamentos do fôro portu- 
ventadas e appam idas com ruído e 1 guez moderno,
successo no fervilhar iimuenso da I Posto em evidencia náo só i>or es- 
aetlvidade universal. Perdôa si me I ssls qualidades como ainda pelas suas 
engano ; sigo, porém, a oliservaç^o j idéas políticas avançadas, que o fa 
do que sempre acconteee.

grandes comícios efi*ectuudoM pelos 
primeiros foram couio que o prologo 
da grande batalha que se ia ferii*.

No dia 26 de novembro de 1399 
os tres candidatos apresentados pelo 
partido republicano ficaram eleitos. 
O Governo, posto em cheque com es­
te facto, tez com que a eleiç&o dos 
tres deputados republicanos fosse an 
nullada, no Tribunal de verificaçfto 
de poderes, e este acto mais exaltou 
os auimos e mais os afei*vorou para 
a nova luta.

O paiz interessou-se singularmente 
por este duello travado entre o Po­
der Central e a segunda cidade do 
Reino, e  aguardou ancioso o resul­
tado de uma pugna que, como aquel- 
la, era emprehendida com armas tfto 
desiguaes ; d’ um lado os republicanos 
do Porto dispondo apenas de si pró­
prios e contando tfto somente com a 
adhes&o dos seus eleitores e do outro 
o Governo com todos os recursos c 
todas as armas.

Em 21 de janeiro de 1900 sahia o 
primeiro numero do diário republica­
no da manhã O Norte, e a candida­
tura do dr, Aifouso Costa, de X a­
vier Este ves © de Paulo Falc&o era 
dc novo apresentada ao suffragio dos 
eleitores, como antes o havia sido n>* 
Voz PubUca.

O acto eleitoral realizou-se a 18 de 
fevereiro seguinte, e, a despeito de 
todas as pressões, o Porto reelegeu os 
tres deputados republicanos. Este fa­
cto, unir*' até eutfto ua historia da 
política portugueza, causou ;i maior 
impressão em todo o paiz.

A  passagem na Camara dos Depu­
tados, n’aquelle anno, do dr. Aflbn- 
so Costa, deixou-o iogo considerado 
como um dos mais temíveis e fogo 
sos inimigos das instituições monar- 
chicas. As galerias reservadas ao pu 
blieo eochiam-se quando se sabia que 
elle ia fallar. c os hciis riifwnrssui «ram 
calorosamente commentados. Por fim, 
na sess&o de 19 de junho dc 1900, 
durante a discussão d» reforma con­
stitucional, o dr. Affonso Costa inoe- 
trou até que ponto ia o desossom- 
bro das suas convições, lendo á Ga­
mara uma moção que terminava nem 
mais nem menos que pela proposia 
da abolição da Monarcbia.

Assombrados primeiro com aqueila 
uiidocta e irritados depois, os depu­
tados jaionarchifM.- lumperam em pro­
testos contra a moçfto.

O dr. Affonso Costa exclamou en­
tão — A ullinut cartada ha ermos de 
jogal-a nós! — e sahiu da sala acom 
panhado do dr. Paulo Falc&o.

Demissionário pouco depois, o  ga­
binete progressista foi substituído pe­
lo Ministério regenerador prt-sidido 
por Hiutze Ribeiro. Pro«e<leu-se á 
cleiç&o de deputados em 25 de no­
vembro de 1900 e o partido republi­
cano do Porto voltou a apresentar 
ao suffragio da popnlaçfto os mesmos 
candidatos. Mas d esta vez nem A- 
ffonso Costa nem os outros dois can­
didatos seus correligionários loram 
reeleitos. Mas tarde voltou á Cama­
ra e continuou, como é sabido, a sua 
campanha violenta contra o throno.

O dr. Affonso Gosta tem vastos tra­
balhos encetados na regencia de tres 
cadeiras da Faculdade de Direito, e 
algum d1elles eoncluidosjá, como o ÍH- 
reüo Civil [1896), Economia poltíica 
(1896-98). Organisaçãojudiciaria (1897- 
1901 j, dissertação para licenciado ; 
l)o serviço de peritos no processo crimi 
ntil; legislarão portugueza, critica e re­
forma e a dissertação para theseg [con­
clusões magnas) A 1j. -ja  e a questão 
social.

SOROR PALUDA

Hem Intftí ainda eme rnkt moHtmrío 
Da luz que, toa tu, eat mim rmpUmdecm ; 
Esse—que uuko e triste «hwpufM w- 
As ruiaus (fmVulmu ioda ullumfa ;

E a piedosa visão que, aute o suemrio 
Du antiga 18 a» ajoelhou, eopbria,
E pelas negras eontaa do rosário,
O rooarío das lagrimas dssAa...

Bem haja essa que palÜda e marmórea, 
Do amor extiueto ioda soluça o nomq, 
Debulbuudo-lhe aa eyllabaa ao vento;

E ioda depõe ao tumuio, onde a gloria, 
O sonho, a rida jo.amor, iodo as some, 
Uma flor, anu phruse, Um pensamento,

Bájntauodo CO BR EIA.

«jeCOLMEIA

VIDA SOCIAL
Completa aonoe bnnuiMt»:
0  Doaeo eminMil» auiigo o futuro oorr». 

Ugíoqaiio bacharel de Coimbra, dr. Augm- 
to Camarflo, dcfcneor ilu« oppi-ituidoH e co­
nhecido advogado D’eeta  oidode.

IP*

VARIAS

O tempo.
0  tempo nfto tem «etado aada boiu para 

o Conde de Aggueto Leopoldo.

Babeino* haver coutraetado «amamento o 
j digno moço Oacar Rubem».

Acaba de eer hutallado uo Propbeta um 
clnb de teimoeoe,' do qúftl Uaetu parte oe 
ere. coronel Aogencio, Qraciono Mello e fi- 
miUano de Oliveira, tondo como eoneultor 
jurídico o capitfto áagm  filho.

(1* pagina) [Amanhas a 2* pagina].
Ainp.gA Mestra.

TELEGftAMMAS
Rio, 21
Dr. E. Uno. M^jor Gonçalo Anselmo
Chegaram hoje no vapor Alagoas nj di» 

tinctoe cavalhelroe dr. E. IAoo, futnro de- 
pti tudo pelo B«taíio...de Decompoetçâo, e 
major Vicente Aneelmo, chefe político de j 
Jardim de Angicoe, n'físeu fazenda.

Ambos os dois foram cariiihosamente re­
cebidos por muitos antigos e acham-se hos­
pedados no Sueco du Alferet», onde teem re­
cebido innurneras visitae.

{Do nosso rorreapomlente].

i r
ARTÍGO DO FURDO

Alen jacta est / Tberrl.Phures ! Au-
tes tarde do que inmca i Rmúm i

Os opprítnidos 4 b  triumpbar ! Já nfto 
era sem tempo ! A meia duzfa de desgra­
çados que estfto de baixo vftu guindar-ee &e 
eulminancluH nlrandoradas do Poder Su­
premo e dounutu' a euflla de mastins.

Todo o dia i> i;u mortal Scipio do Blenol 
di» iHto, v nõe, previdentes como somos, 
vamos tratar de adherir sem falta ao eme- 
riío criador de gailinhae, utarquer. do rPa- 
qu»»T-

Viva o futuro governador...da Ba rataria ( 
ViVÕÔÕÕ6Ô t!
Maeearae abaixo 1

¥
DE MIRHA PARTEIRA

(jonfeseo que ao ver hontom o «cangaceiro 
embirado pela Polida senti um frio dam- 
n»do no espinhaço e recuei atorrorisado.

Mas eu garanto pelo espirito do Blenol 
que nfto foi somente de inedu ao ferrabrax 
mitó por ver nelie assim dominado pelos ma- 
tacuebomm a imagem do Rio Grande oppri- 
mido pela sanha dos aventureiros actuaeg.

Dtalsj» me levem si eu nfto for (TaQui di- 
reitinbo, lançar me aos p&* do Conde v«n- 
«sedor.

Dcpoiw do 15 é o meu homem -
Ch&n teelor- mwm.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

21 de outubro— Diz despacho do 
Rio que, insistindo-se no boato do 
partido nacional sustentar a soa can­
didatara, Julío d© Oastilhos tel©- 
graphou ao senador Pinheiro Macha­
do declarando ^poiar a deliberação 
da Convenç&o no sentido de pres­
tigiar a candidatara republicana de 
Lauro Sodré e affim ou : «Nfto pres­
tarei meu assentimento á agitação 
que prosegue em redor do meu hu­
milde nòme».—-Censura o acto do
SViuIflírG uu Vlígdí/, MtUlddudv ouq'
pender o serviço de condução de 
malas do Correio para o interior.— 
Começa a publicar a Carta do Rio, 
em que se narram e couuneutam to­
dos incidentes e resultados da Cou- 
vençfto Nacional para a escolha de 
candidatos á presidência da Repu­
blica.

S.

VIDA SOciÁL
----- ANNiVttSAWOS
Completa annos ajkanhau :
D. Bophia Roáelli, esposa do i l -  

lustre coronel Ângelo Roselli, pro­
prietário nresta cidade.

LETTRAft

RAPIDA..

xxi

Naufrágio.

Rio, 20—Naufragou em aguas pa 
raenses o transatluntiro inglez *Wal- 
le», morrendo cínrfienta jiwsoafl, 

Faltam pormenores.

pfticüaçó*-* ao mr. Srahnt.

dv •!(.,' i- •
ratado re
p até

De quaimo em vez, surge »ima iu> 
tieia de sen^içfti» : o medico X desco­
briu a cura «le 11111:*, n<-n-

| ravel, devastadora im-xoravei de n  
das, ttfiiigio e sobre*.■,do «ias jiopu 
lações.

Movimenta-se a legião dos Espu- 
lapiOR, procura si* conhecer o valor 
da descoberta, ha as intermináveis 
discufwões de rigor.

E durante todo o tempo o remédio 
vai fazendo ás gentra o beneficio 
maior qijc cj)e proler dar - a d u e

Disia hoje um sujeito 
Que em Natal o Zé-povitibo 
.16 botou dentro do peito 
—A Honra do Rapoaínho.

COISAS DA TERRA

Rio, w —O  ratnptono 
do dr. 4. J. Seabra tetn 

de Mniir<e dc < exa. 
flcvtra qne vfto nimprimental-o,

Obr** eomtrs ** mrrms.

R io . 20 —O  Tribunal de Conti 
o credito dratinado á 

rae RdadO. devendo aer re­
gistrada aasanhaa a rregmrtiva d id n  
baóÇfto á i XRy a n a  Freral d* ahi.

V

n1

Pm**

Rh». * 9 - 0  
Ia V 

H era ) J

a Pf**mge. 

dr.

da
rio

IM , 
ria da

Frwaano RA, m» 
á repre 

Balado qae ap 
de paacra diaa. * 

t  m i l  ailftu da pomt* 
«V> Ferro OantraL aobre *

mire*
lf É*

uc CMrvalfto de

ziam um «los mais formidáveis sul ver- 
sírios do systema }K>litieo vigínt®. 
tev«* ensejo de, no Porto, elevar ao 
mais alto gráo «*«1 «kv kmeia.

fcjõ 1897. quando o Governo pro­
gressista pensava 11a alienação dos 
linhos férreos do Estado. Affonso 
Gosta foi um dos homens que publi- 
eamente sahiram á «atacada a com­
bater contra plano.

O partido republicano tomou a van­
guarda da campanha «t© opposiçfto 
aos inter-to* do Governo, e, houve 
no Furto am comi«do efteetuado em 
19 dc junho d’aqm lle anno na rua 
Bomiardirn, especial mente par» pro 
u#Jar contra a uK-tlida projcí-tiula.

.Vrare c(inii(i(i apres*-ntou-Ne pn 
bli<-ame»ite. pr*la primHra vez, ao po 
vo do Porto. t> d i. Affou-No IVihia, 
e «U-s«te entfto tíoon s»*udo i-onside- 
r»lo cí.nio nm «Ire. pnneipara vnl 
t«»s fa  f«amd«» repoMn-am..

Ontrrm m ioicii» se seguiram, no 
Porto, cm qi»e n«wMi da palavra. F 
quanto mais era ouvido tanto aiats 
por eile angmentava » admiração «tos 
*©0* «vtrreligwmajnos.

íw la r * lj  a prai© tmltoniea t*o Por 
to no erio de 1"'«!», regime».
esreprionai «b- m+ !̂nla.- preventiva!» 
a •;•>* » * dad© Uo «oOmd t ida por 
ord« m ttoverno ptvtgrrewiíaa. <le 

contra elle <* fBwnt^tífíí
mento «la popnlaçfto

\  iq»r«*tim»\ain-^e an eieiç-õra «to 
'b-p*;tari«*v c n jiarrnh» repnhheano 
<1" iVrfm apre^entcHi, rütno protesto. 
*> '«iffragio «Io*, eleitores. ** eandi 
(lüluNi díi *1 r. Aftrtfmrv (\wtfa, «le X»
' n r Kstevo e «te Panlo FalriU» 

U*‘piitf|i<<ai»oM e nemarebiOK» prej*a 
j N tíu i v- para * Inla rada eamp» *• 
1 ■ vIvfrwgHi *. atendo se «loa mei.^

A viuva de Pasteur

i©©úiifort*Mfóra -ie qne elle 
enha real mente sanar.

\h  * *pi« n«*o cftiitfntainentii «leve 
#.r o do p»hre diabo nrif- m  v í As 
viiifas durante a cmsíerwia inteira 
«vcii ura i»«»rV*ri fatal, e sabe «le re- 
pent< etK^mtrada a ma salvação ’

D'ahi e »  «liante «-lie «ive apenas 
da rotegante ««pen «le que o reme 
d to venha «- pregue ama peça á mor 
le- arrancando lhe por tempo i/k*c1*k 
a prera imaiinrote

Eme ratado «i© raf«ertaliva oonfi 
mate é artaalarnte. o «|e. pidra a c  
no*, noventa o n«we pm  cento da 
gente

i i  Ma ve»n 4 ifliae e «-onqUMHW) 
nqw)*me»te 'ympathim e profmgan 
du*as sem coma.

P^ricra nfto * (» especifico * obr* 
de nm ft* direi ias e tem % pa
trontww-o ««otree twanea» <4e prao

b«mve )4 o «foe era mevita 
vel Mh»«H nftn menos respeita* ei- 
r n w fç in a  a n a i e u r  a eflW-an» do 
elixir ailemão.

Framaüente, rnens «aiigrM. eetre 
senhores lA/era aaaifo auii. Qi*e ot»r» 
ingrata «m» «le «braratr erençoe 1 

l  'tpenuça /• it anH*o tow «lit Ri 
lar, < rei«t w . *■ por na«i. ^iunenlal u { de mmlaie Á miit «ln*posiçã«*. c o> | prolere*»t Pasleur.

Na avançada idade de 84 auuots, fal 
leceu Im pouco, cm A rbois, a v iuva 
do grande sábio Past**ur.

D<xnt«- ha liastante tempo, o seu 
estrnlo mspirav .u .sobretudo ha me
zcs a «•sta parte, alguns, cuidados, 
nmia ikremlu. porem, prcvci um tfto 
súbito «irat-nlacc. tanto mais que a 
illustre enferma conservava t«»da a 
sua eM-rgia e tcwla a sua admiravel 
luf'i«l*-z «* «espirito.

Mme. Pasteur era ti.ha «lo reitor da 
Academia de Strashurgo. Henrique 
I^aurent, sendo cm Sinisburgo qne 
dop«»sou «*m Isõtt. «i t-ui&o joven 
prídeasor f*as(eur.

lanando o busto do eminente sa 
hin foi inaugnraiio na Es**hola nor 
ma>. o»**srs. Ernesto (javiose e Tan- 
neiT. fizeram »4oquentemente o elo 
gio da viu va realçando as grandre 
qnalt«ladcs de vara*'ter «le qne era 
«totada © a dedicação qne sempre vo­
tou ao seu inolvidavel companheiro.

O preeidení© da repnMicsa franee- 
7A e o mi>*ii*ni<lx instrueção puhli 
ca fiaeram «e representar nu enter 

..o , sendo o fnnerai «liiigíd*» pelo** 
scn, Val«-r>-Radctt- iamis Pasteur. 
Rotix MHehmlkofl, Dsu-bmix e os 
lEembros do eowelho «Ia adoainto 
fração do liwritu** Pasíenr

Ápõ* a cerimônia «» « n l» m  d** 
mim-. fot vooduzuh» para a
cripta «lo Instituto |*ítf4e»ir. onde 
rliwlc 1 >9.', ppoiüctm «v* rratos mor 
toes do emikiente aahi««.

o  dr. Rc*u\ pronunciou um «lis 
, ursi «*iiio«'i<>nai»te. prretaiMh» h«*me 
riageru a*« «■araiier «ia UAjeiUliili* 
4i fu;. •rf*nh«>ra p»r tanbw. anní»*-
«■oiupimheira deílivmia <!«« grait«l«

Vai tudo alagado cora 
lütíiro.

A terra ê uzn pantano, tanto «vibre as de« 
graçAA «rrila tem chorado o ('«indi* d«* Ua* 
po ninho.

Mns, coino tudo tem fim. ute irn-snui o 
qu«* if‘ ruim, hrevcment*1 vai ficar tudo sa- 
m>ado h enxuto, com os melhoramentos qu«f 
ee aimunciatn «• qoe sh rcalizarOo. quer «i 
Conde queira quer nft«»,

O navio carregado d" bondes elictrico», 
esgottoe, teI»phon«n« e tijílo quanto ê c«;i«ia 
Imuita ahi vtim,

f.I (uiule jft escolheu uma corda pura se 
enforcar no mastro grande do navio.

86 iiMÚm !
Brsz Cilheiico.

V  A R 1 A S
O tempo.
Hontem, máximo 30.0 minimo 22.0 

resultando um médio egual a 26.78. 
Tempo bom e vento ESE regular, 
Hoje, âs 7 horas da manhan a 

temperatura foi egual a 26.8 graus 
de calor, subindo áe 9,40 a 28.0.

Hontom, uo templo protestante, 
deeta cidade, reaUaou a soa 3  ̂ e 
ultima conferencia o revmo. Jero 
nymo Gueiros que tomou por the- 
ma A Hierarchia da Insensatez.

O illustre orador eacro que diseer- 
tou longamente sobre o aeaumpto re­
cebeu, ao terminar, muitas felicitações 
sendo em seguida acompanhado, por 
grande numero de pessoas, até a 
residência do nosso digno amigo ma* 

tamanho lagri-[ jor Joaquim Soares onde se acha 
hospedado.

Sabemos que s. revma. s^uirá para 
o norte em missão evangélica.

Veloz.

ar-colmf.ia

I'-)<Íhtmoh íMlcAntnr qik* noet*.»i < <«itega» 
t.ni* S<»}vre* ** Manoel DanlA«. rerei.nwMi da 
invaniví du fhoU-ra, nn»olv«*ram mrar, a- 
qiich*-, a *-f*te. a big«>d*-ira

<» dr Angnuto «sper ;
«wnda ntí Awulirti. aianil<i>1«g4*n.
(-um luu diivurw** do prote«**orarnh« Am- 
philoquio.

fte nowKw rcjmpaahrimm tA Pinto « 9a- 
kmAfi ChiU ii+rter alqgaraa Ô*m Hicapfta- 
l<*. trepadiw mu* q«MM irfto i t ^ lw  m  
Rai\a V-rV> n «toputado Mojnft S--«fcre*, «- 
l* it«i p«dft i*pp‘«rtÇft«* no Martirai 

E !
.Vanboado.

H \ TRKZE AülüOS»

A fh-pul-tn .1 .-m 1*97
2f -le «itftHbrvi - Trlugraraatan do Rão dt 

r«*r qnr foi d pnr**Ri «i « a itn a  dr. t e  ■ 
piidn-’ Tiv*m« «b boa teta a «ktftiaçft*» «Ir tj 
*if<«i um ripjttndiilo rftiqnrim. nniV n ilto> 
r**•■ d. ljH..p»ldo irm apccçnAdo •  ma ra* 

•». i-apO** > nqarila «*pnrm, rantavi* 
Hiurt ira d , i»  IW1̂  ; hfip. amanrdr*Tie 
«fiai -m < t, rewtoanalMMH»

Sl

Esleve r^esta capital, regre^ando 
1-.0JC pitr i Arei. »>í. i“ vi sith-, «. iiof.- 
so pr«*íiliino.s«i atiiig*» cok»ií»-Í .lofto 
Pegatlo ( ‘ortez. chele «lo noeno parti- 
«lo u*aqu«dla localidotle e deputado 
estadual.

Seguiu h«>i<* pira o interior «!•• 
Estado, o nn-iso «i,̂  »«» amigo ooro:;e- 
Avelino Fn-ir«*. chefe Ua co». . it.;a, 
da firma Alves & C* d'eata praira

Regressaria hoje para Oará^mirinc 
pelo horário da Central, o noaso i 
lustre amigo dr. Maooei Varei ia.

O vCirco Oiimecha* realizou hontem 
mais uma animada fanoção, com re 
guiar romrorreiioia, «lendo ra arti*ita-« 
qne, <y>m p*-rfeiçfto *-<«vnísr.iM *■> 
,*e;i- «iirtâ-eis tratkaibos, »uiino >«]•’• .> 
«tidoa.

Amanham haverá novo especta«*ulo.

R q i  t f  * qaeaa houver achado uma 
narta d** Ivo Jfwiino de OhvHra 
para o conego Eatevam Dantas o 
«iheequio de entregar na Crua /yf*frv» 
ao sr. Joio Baptirit* Gondim qne 
será recompensado com 20tuoo.

Na (Tiffiilura de Policia oootinnov 
hoje o intorrngatnrio a qac «Mtá 
respondendo o cangaceiro Antonio 
LibrraJiuo ('«

d  illustre dr. Gatiatmo Oarrilbt», 
impertor «le Hygíene. percorren hoje 
to»lo o hairro da Cidade AIU, « xpe 
4íi«d<> aoa aros auxilian, aa netvraa 
rias provtdenciaa «obre o rigoroa»

ILEGÍVEL
/

Labim/UFRN



\ ktil’UBLICA
i - ■ ■ > '■ "

. v  vu  i»\n v r . .W v w m i w r a i  
nitiKCOxo política

)JAtare* IjuctáÍT& 4* ?iíWí
MlMTd aliiüílV flAIUUvtttt

Vi hm<V> J«WF’ PHT‘>
■ ■ : •  ■ ,■ /"

.. r.i i, o4 -

o t‘ ilwrmhn*.
■ /w»

í)üVvf '\: ..v'-\ V >,A\\a«.A
Í,ÍH‘HI I"-1 V  |>ut*llí‘U>,.IO

vvMiNCíOS, por ajuste 
*

:,--n ■. ;ri<iil)(:i lnihi-fith.

0  ü o i i i s n u ^ e

exotioo, «m neuhunw excavaçAo gw
lógica «e o cncouUroti. Logo cxbitiu
aoiuoutc na imagltiaçfto de Huooktd e 
em figuras estnnmiulíw «mi tm;ut obras. 
(♦ pifUirvatUmpu* erveta» tfto cclcbra - 
do, encontrado uu ilha de Jnvn 
na Oceania, nunca foru na aprecia­
ção dos sal lios simvníH. lírtiiKiçfto
media eutre o uuwacti c o homem, 
mas um venladcmi cruneo humano.

A o de ui» geaero aualogo. Haydto
<*.erev«u uma» provavelmente a mais 
conhecida, para puinu. violino r 
violonoollo, A. om**» iuetrauieutos a- 
j ui dou uma collooçftu1 hotérogeneu 
de briiN|U4Hlof* da crouucH : trom-
betas, tambores, m&racÜK, castanho 
las. etc.

Podc-so ltcm imaginar o efVidlo

cfpalda cidbdk do Ju d ia i, aza :do ' 1 
ntUÍbui<;ft» que lhe < oiiJhre o urt 4 ;  
leltra lí da loiestudiiai n. 108 de 118 ; 
de julho de IA ei

Derreta: !

Ihntfwsa# onUii n iiiH

Edital jde concorrência
fMXHqi.flO ADMINISTRATIVO DA 3? 

<X»l<‘lN'|fIA DK ‘r.\ÇAlK>tttó*

M. D.

em rs, 0.200$.

(<'onl iuum/fin)

da eidiule, o. deitado *■ gral: 
ficução...

c‘,iiiien-:ii‘in realizada a 14 deso- 
in e iiro  pn- - alo no Circulo l'a- 
tiii>iii-oUr 1 Vrimmhuct), pelo pit- 
dre Ignario de Alm eida.

(v w n v  .cauí

o  li i'.KM rii.mANA DO 1IOMKM

. - •. - manuseando altenta-
r 1 *>>. trabalhos qm* possui- 

nr--. -• ‘i uutliropologia. ifiii' lor.titi
i:•!'.as íhm eu s d; noutend:?. ;uii:n

a idea ilo iiiianto a seiiai- 
• i:i : , ,;'ista lem tleSeiUau::'"b-:do
os ie.úés OSllldjoSOtí.

Sã'1' !•:.•.■: i ‘'n.iiHOjthiJ 'hofu/j- tf
Ln!.iai'(-I>. /'í ,v- Ví </í> UifíiH itr -

.si-t/muJo <t Heicuria— 
!>if .'in< r. f f fiOMc/.i ■(</ /utinr(-z(> -Iín- 

icy e it AiitftrO])'1 ■ 'ii‘< b ‘ Tlacelíel. 
lista bibdogTivphiii .iiippòo

d -.-.iraia.ii* a origem  nobn* ♦* oxcelsa 
;ia 'e;.'is in, fazendo~o evoluir ia ar- 
\oi - !■ A aeekel desde 0 prim eiro
<! -i a n mOuêtXL.. OWiHC#... 
j)hy ux... (}K- ■ rufíiropoidcx. idé a >
uu*: a», o m-inem.

Precisamos prim eiram ente eonlom 
dl;- d. .ipoào rTesias ííio ísí.; i 
p;ii ;í depois, v 1 nome da razão o da : 
sei nciu .con i;. :;í,-t,>d-:i,s. raiai)?*'.!* um !

i.aiií. d> o jiomom e am
. m eoulesse a supe-

•' ■ 11 oü) sob e nn?!*o. ••.:» i •n,!)o
’ ■ ; '.íe i,iao!K'i;s < 'oLij( v tu ra  apejias 

O mn (juo uum rafa  de ma
em ;,r.‘ itirdit d 'este tronco, poderia 
tia1 . . id.niO'*, perdí ,mo o halrh* <le
: 1'* * } ■

 ̂ fc 1

stiipróheudcnte d’esta mistura pro 
Km nome da Vmdomia, da l*h> j posital, bem perto em dados mo

si logia, da Kinbiiolo;;ia 1* da Pa j im utos, da eacophonia,
l« tutologia, ose\ollieioMíStas nos eha *
n.am iilhoe de mai-aco; pois c em; ...... - -  - ;
rimie d'ciítUü mesmas disciplinas ipn* I ( >s doente .jm* |M'ecis;on tomar n lü  10" V** * 't\**i 1 *. de ei-iiiib*i to
nàn aceeitamos a i nlieula patet n; ; ole<» de ligado de bneulhnn deiem i.»  
dado. I mar a legitima »Kmulsão de ,S4*oti» <

a] Xão admittimos a evolu«;;\o ou I reeusai os jut parados nlcoolieos ipie 
mais pi,<>]»ria!m*nte a t ranslonaai;ão j njj.i reutcian nein um ",ota de oU>o. | *1*1 cidade, udemldo t* urat i
da especie e por isso não neeeitaiims j 'p,.; p,, asad.. t. **i »"imH rreijm-maa n.« ; iicai/ão ........................................
a lai theoriu. t «ui !* ■ eltnuM u l‘,nudsíut de S)*oM> ! v v “ —-1 -1- *—  • 1

b] tji nós «>\nliiissmuos do mae.n*o, joblend** s.-mnre muito bom resultado, 
tcriainos, ao menos por unn r*M** j '>Vi pedi-i. 'Iodei ;<u*s (bdmairuis. 
hll&u geologiea, a observai^'» *l'ítjn! . .
typo medio ent:** ao;ni-in e ai *e;ieo, ; — -----
Isso üió temos na ?i> potln-se gratuita “‘i l l l l ü
de llaeckel. :

c] Km pleno domínio da sidencia j
cvperimental, eoiuo estamos. *l«*ve ] .ugullio etlendii!»» é a m lis im- 
ntos rejeitar os laetos «pie uao eslao (  ̂ ) 1 lus. j. ii\òes liuiiian*'.
sujeitos ú observai;:! ». NYtdimna eoisa r 
escapa mais á u\perienei;t d*i «pie j

1 h e  ordem do m , capitfto comman- 
■ dante, p)eairteiiíe d7este eouarflho.eon 

\ i ’l. 2" - A <|es]ie/a muideioal pu .1 Vo-cn eolieur; cates pnt‘rt O lOlUcebiien* 
o anuo finiuicciia de 1ÍM 1. é oleada ■ Ut «1«h artigos a l» ix o  especificados

. pura o raneho das praças ete,
t duraute 0 í /  semestre do anno 
j vindouro. |>elo ie deverão a- 
' i|ti* lU*s tpu i|ueil'!ilu ui tal eollCOris*i‘t 
. .ipresmdar suas prop i:is :u'Oinpanba 

<Iuí de 1 mi«>.sLims d,is , >"0‘rOfc> a Ibrne 
gpp 1 cm* dc 1 H|iialida*le. eo dia 2tí «lo cor-

litro
küo

20

í
\ 1.1 v \i>n*i: 11 uiu'1'i \ \ e .

l ia i 1 '»*: ía p a k o

e.v iía líA rns.voo

Não lia b a p f -.711,1 ou .jiiiVíií Io 
<ple nãi* P* :e • *«s i--> conleitos
São ie.MS «pm amii.i u i il am 
\ussos \ e iiiurosos peitos.

ni»‘t<r,,s >tt hammiwttdo !
d) Ha uma immeiisa dillerein;;» a- ‘ 

natouiii-o-pliysiologiea entre o lioimuu 
o o macaco. O homem tem a po- j 
SÍi;ão vertical : o estudo tle seus iiius ; 
culos ** ossos, re\<‘laiu Jraticamenii* 
ijuc ei Io  ̂i \ ê para andar. j
. O macaco tem a posição lun í/ou * 

tal : o estudo de sua estruetura J‘e - |
'<•!:! tendência de tr.-pador. >

( itaiiios .1 propósito p!ir.*s*."s( 
scintillautos d7 um ga amle nat uraJi a a. ;
Oodron [lh- !' < *»<■" n rttrr*, l. ^
p. 120) :

A o  inmiem ■: v‘«»]amiia vertebral I íc!-..
i’az a intercepção n*« meio «lo <*eve : raguincmis. wgnaiucn •

: -r> verdaue ; poreiíí. guardai nnt

siisíeiitai- ;; > -lUÜibrio eão necessiia

^aie ílias.................
\o  : <>l:ulor d.i lutadr )la 

íAi-i <lo l Apirit'» S an to .......
/. ! IV■ - .\o  zi-íador *!a iatada da 

ii*ira «li 1 i>(U‘upii?i!....................
>5 l.V; -Au «■ a  eiro do rimiiteno

de Paielluis...............................
KíV \ o  norleiro zelador do 
tlrupo Kselioiar. ineltisivea
gua «* us>,*iodo p r d io .......  ..

S ! 7*;—Kxpedientc para o mes
mo grupo......................... .........

^ 1 SV -t' tsi a* de processos de
oahido-i.............................. ........... 120

;Í 1!»V lli■ •miuaçãi» publii i da 
cidade, i.seuisivc remo ,:çòes
de !:• lupiiòt •:__ . . . ..... ..............
2d—ble.a da cadeia

lucre:m|«i 1 r«,n1e, ua s«*< i*et ir i i d
' e gr-ll i h«»ra da tard«*.

. . . . . ftX'- : Aguanleutc 1- i;<n:i
feira • le A croz uaeitinai pil.tdo

.{«'• A; -e.iear r«»í'in.t*i- i !«• 1

O PAQUJCTB _
A L 4 G O A »

Commandãntp,L. V. C&i valho 
t ía p o n r to  d o»  p o r to »  d o  hu! 

110  di>t o u  3 0  d*‘ on tu h ro ,w e  
içuh ohim o s  d o  n o r te  dop oin  d * 
iiptjsju-im;» v<4 d e m o r o  

A m paM M U fuM  4 e  I 4 «  e  vob 
ia  Im w IO*!* d« abailHieaia.

lJ&rti f *rgat fi/JSB&iffiiw. *>n 
rotnmvft 'r* h rm  r mais h< 
lo"ma\<tes. st tin ta r  vow o a 

-
O D f h n S  Ubj A. GAR('IA.

A Liada Brasileira

j)(io de 21.*
A/.eite doec de ! ' *a,
Haeallmu de eu, •>
Batata inglcza 

■ < '■; íe em grão
120**! (dome fresea de \ * 'eiiui

| Carne w'ecti «le vaccuin (xarque* 
[('arne fresca de jioivo 

:ít'0" í Karinha di* mandioca
I Feijão  prelo ou muh iniJlo 
; (joialiada ou ümí melada 

l,eülia. achas de 2 kilos 
Al.uitciga iugleza ou IVam eza 
i)iia  nacional 

! Ma.vía para sô -a'1100$ 1 »■'-

litro
küo
a
H
U
u
a

litro
(f *

1 Acaba de ser ligorosamente rei. r 
mado e mudado mte ostíibelecinuni,, 
para o* predin 11. 12 á rua Vigário
liarl lioloiuen, onde espem o comnan* 
cimeuio «le seus^imaveis ti1)‘gmv.es 
íim Uc aproveitara grande ivtlucião 
dc preços »* o variado sort imento 1I1 
fantasias branciut ai reiidmlító e «le et, 
«•es, coitos para vestidos, palitots de 
feltro, capas, echarpes do He*la. galô«-s, 
bordados, fitas 00111 as cores da tuoda 
t> «pu* ba de mais novo em calçados 

k ,'° ; cheapííos para homens, porfmuamim
kiio
<.

ele, ele.
Ir in e u  Pinheiro.

tel....... ........................................
—*■ ' ! S 21.V 1 'oiiservui/ão ; í p os

4’ igiiineh is «‘ticoiilrou um píll* de j dos ..propríns muujeipat*s da
uva < nu í im. ■ i‘ i d u ...........................................

V.u* entre^d-as na policia. j  ̂ 22V iiepint;^ «Ia easa da «*s-
— uma ;u‘rin que o honre, diz > cho 1 o  Pai :-it«as. inclusive 

j r> s« •■fCVirio: si tosse como inuitoa, a mal»..ia..., 
iA.uoMado.

U
u
»t

litro

bro esto. por ]k:-.;íoí> ' l>**i  . . „ , t
liíibi io irlo necessimi par de luvas... ))i:o valia a jama .

''Àrc.s, t ru.iisltij-jii^ iiní,cin )>j- 
cí tnsev.Uiiulo a posição vw ti-

pci -C ji-oa í
oc -, d«- ver ao touge, a-

'bates, reduzindo-
i.a - «rim -oão.

i.^ i- : " 1-' c aio translbnnisfa não
cxt : . .; ; o; ii |,, aimmti.; como ■ d)hn- 
i ■' p r!'ci«;«si! a.a O « crciusi ,  a
p1 - -■ m* torne.rei:i >upcvi< íí 1̂  m;'
oatr.-s, com paravais a  bomcjus.

: :avwiu, <list inguitido sim ia- 
A -os 1Í0 Velho v do 11CV0 jcaudo, 
;;iíij‘ica «pi, cíj- cpíK-., i.>; par—
ic a  <1 iuun«*,n do pr •):• :,-o ronco.
' '  heíc• * 111 ílcscí-mU- «í’ am mammi- 

ic,d  ̂ ,i.-io, caudato, «í-orcllias pon- 
...üd,- .. provavelm ente vivendo so- 

bt- ;; . cores, habitante do inundo
: . : ,_UA «. s (|uadruiuaíi08 e os Jtiinm- 
■ * ■ ]iro\'ctu prova
u ,i-‘ ■« um m a.supia; ;:.itig<7,

ioo:de «Palgitui ser .Scnicibuiite: 
â  tec : -n; -;':a -hibio «;,;, VÍCSSO
d um cü uial autdogo a uni peixe.

a a :̂«i“ulaile do passado per cr 
oe-sc que o ancestral de todos os 
v e r ; ; t)s tjuVc ser um anim al a. 
ou-!. , d .ez  nossa Ascidia marJ-
il:11‘ e .o u u A g o r a  das probabiíi- 

!vs ue Darvriu <■ das possibilida 
Ov-.s de Laiüartli. volvaino» ao tom 
’ - ' . v ;ir, logüiatism o de Jln ech cl,

de -.(Íob;'aa«LÍ«- as vis- 
i.'-' eiH loriio «li-scti!), i ' t« -n tã * 1
; - : liecidas ua cniIn ulng;:i. d3, /.ou-l  

,n, «Ia anatot'iia, da piiysiuiugni 
- -oi puJeOutoiog ia. /.dai, h.- mais cuí- 
• hníir-mm-iití' sn/. mm 
!iào ou.saraa: T»n.sitî ■a 
ím nti- d«—>íi ;.vç ;-ur. tanto oinuo ju**: 
o** ;i oj *1:1,. . t i; .- ,
I i I >-;1!.

1 ?< ‘: \ cji |i »,

*1*mais
-1*1*.

dogm -t i ma

. l! Ij-r. 
l' 1 ' ' 

i ’

..Jillg, I I
J i ‘ *̂1

: i i ■ v. ■ .

.1:
ll-.i-

> *lo

M
dc CCi vii :«*• t;lj>CU:|S S«« i
*2Ot0in traços) nem • üisculo-! p«'í 1«* - ' .xu^\  
roses. DA-se o eícpTnrio nos tma-.t ‘ 
cós. 2ío orangotaia-o r -mui s«* 
inscrxí quasi obliqua-mcine. «-mqiimuo 
uni ligamento cervieal so|:d«* «■ ;uas 
cuios !>«>dero,sos suslentum a. «i» ;
m uto nunios pe ,òda «jüc a  *a.» im- 

Os tf mures nos sustem uni o ;
.oco e, ilx .fios 110 obl! k

ou.iineütc «le.nlríi C íólil, Iwidum 
:«>:■!,!!i(»i«:e<‘v «• emíiiibrio «pie «»s «.<«' 
ganis ciK-t.MTíulos™:is«:iiVÍ«I‘*dos stí-uu j

Taiít \ a*

 ̂ 2 ;>f.' - t\nn :tí'(|Uisição tl«: am 
pis ;Lio, ou um Mcião com ca­
pacidade p ::., a instullm.ão
«l 1 a;-..,ugnç, uP iisis.........

1 ^ 2 ’ Arbnçis: ,ão das ruas.
l i !.JpcSa."' OUs i 'ias, a íi1iTOS....

, j; lb .’— K*. ?pedicti!e «Ia casa, dc

Pão
«.pieijo 011 r«‘«pt- i ’ >

80$  Sal
P brv m(is'i -.vrdm use tompeiros, ração 

t '1'oucinho kilo
420d ' litro

■ ','ifilüt , . cin ou figueira “
| !as dc com;. ' ã o  pacote

1-00$  i Vassouras grandes de piansaba d 11/ia
Düns pcqiK*nas

AVISO 1

fiiálá Otíiíítól
-  ------  -------  ■ —  f s d d o r e o r r as jefb!;,-i>s 

G o v e r n o  d o  E s t a d o  i ií :.ív ’ -Pom.crvação e reparos
; Ias s u ,4;U s...............................

,  , ' 4; 2üV Ao in-ociirador. Hi Y
AtJüiiie.-lriiçaii d*> exríui. sr. dr. AlCcrlO j q,, ,,,-o.b.cto umTa«la«!o....

.7krj?ííi;a'*. ü0vvfl!^0ú.“ do EstíiJo

M.)0$
1002
200$

50$
r . o $

50$
O.ifl#!

Kt «•o/.ene 
"apiui véu)*- íÀií-dh»

:*Flho iniudo
Píosphoros
Suoãi)
Ti jolo «le arear 
L i\  t
^í*íjo ou graixa

lata
kilo

pacote.
kilo
11111

folha
kih»

chinicas prct«;udem lOinper. - P 1 ‘1
n «,L-.tc osso fica ifu iu  t <‘a., id.íUi- 
ivíoidí- |c'Otimda. form.iuilo *• li :! ' i

1
' >. ; i* .* dr. \ boi io M aranhão ^
■ recebe** a pA.posi, 1 «Ia. data de 12 dn j 
; outubro «»-» seguintes ■>0

yvi'UC*t

A s operi:*;fH‘> d«* tv(-, )t.» sO

! F*o raduraç completas para um 
: :iiimal uma

Vidros para 1 .impedes um
T«*ií-i«his para Inmpeões metro

.Vs proposías >,-»’ão «eti tjiipli'.uas,
si^mirf Unirt íi*i*pi > i.iS >»-i!iUÍ;t.'s i.% fipi'ir-
K-eihulíC; e:n enri is idehüds, devem 
«■:•:*;«:r a ileclaração expr«---sa «le su- 
, d ir-s«* o pr«*ponente a nina multa 

n«, . ei,n* «Ia imoortaiicia dos viveres
su:u*rii:;* nina sa!u*n«,i.: soli-ia pn
im]>edii ,jtie se. ee
«-«■no v:\iet:- um

*m l* l’l im [ * ■ ■ «  c . _ „
,b-,la • jir«- í

n-shn*aiii-’iit:i • lo 
eoi-iMi. * iiit!:n ííuI"- coui \-. «'a«I,

i «*.\ s-utarão por anuo itnaimeirn. ‘ *estL ... j.n necer. s< deixar de comparecer 
: i-ont üiuar:- a ser «-.outado de iv «tc ; j;Sil.u h^signur ó lespectivii ««mtraeto 

, ?t.i j -'ie,.o:i ;í1 íe dezembro. i doutro <lu praso que lhe í«n marcado :
I? - r' I' _tts impo.st«)S «-otistaipis í corno de «anapleta sulmiissão as]ieso eoiisn!..'i'avi-1 . .  «*oroo. 1 . ; - f ’ \ -U s iiuposuis ‘ o u -u n -i-s . lM.,ij ^ m o  «le eompleta subuussa.o as

A-s tiiassis ui.. . uIuívs ■ 'm--ul«--r a ■ ■  , „ \ d**> ^  .1. —  -•». 1 «Imuais dan su las do edital,
veis <• mais pmk iosas do qnr «*m ' J’ f ( '1' : z.s, ,>.» 1* 4 (< do « a , ?V «̂‘ino arrem ata-« ;bn-opoumites ihn-erão exh ibir :
uuult)uer «*>-!H’ia u i im iL í lx a d : !  - atra/. : -w<o ' «"i*<«- i d , « ;n ha ,!,i j>ul)ii<';« nr uitiiua *piin j i, ,;...-doí-um«*ntode haverem pago o im-

l. i i e : .
das artieuhuòes «t \ o-íi-mora*,s, pro-, 
tegeiu o ti ,m«‘«*. :.ão h-ndo i ,tzã<* d*- 
ser s«*u desi iiYoiviUieiuo, se :i;io fe- « ! ‘eeo a ■> 
o hom«*i« destinado n imiub-r posi- . :r
;ão vertktal. Aprccianu/S isso teei * «nenios 
bem ui*, disposição dos musvulos «jue ( >■ ■ *; 1 *ia 
susicntani a perna e o pé uo es- j 
Lado da extensão. A  salm aeia <lu. 
perna é própria «lo homem, a accã<*! Arueajn. [2  
pOílcrosa «los geimKiN e sob-ur, tmlo 
ísm*> concorre pai a qu-* o Inum-m e.-* 
teja de i>é», ; g= ,:i

i£ no ni-maco ’ Toda .-ma e-,; ,: 5 ^ 
ctura phv.'iea exiibeu sim p-«õi;ã'<i ,, 

oiUmltal. . '
*!‘j (5 üc diih-rciíçn anatomit "  phy ‘ J1 ,l ’ 

sioiogica não «amos encontra cnM< 
meu-, «- i>i's «io hoinem e u;;’  " - e ]K-s !

■■ *- -i1
:iS )‘;-sp;,:lo-.
p.issage-.e . 

.;J. * 5 ,1.
ti 'ii I 1

i zena do mez do dezeaibio do aiiUv;i ,;;vs r“ S)K*í.'tivas casas eomnier-
j rone eedci.ie. * 7. ; rí d u u w aitlinossuiiéstrc ven-

se digne «1.- i- . . o i .  .7 .’--t>s iieiiiais imposins serã^ i rlp ,a , 2V—dociÜííOiltQíà «̂ Uv j>»OV0m 
< a upr i - j ar ocadmUís por meio «le ■ 'uieiolu'- * a ] ijossiiirmj) bens de raiz, inoveis ou s.-- 

> p !  dc-: : ! j 1 de iicte-íM í'. - i ’ : I.S eíil ÍÍVMí es!n
ei -míi-i.. se avi-.i4 1 _

<!«> «pi*.' o -eaínr do for.iechnen- 
;lOi'“SeMt:U‘ fiailol'

í 'ai los & Irmão, avisam a sua 1 r -  
merosa'finguesía e 110 publico «pu- 1 <>* 
sousciub.s de tornos de casem ira > lov. 
15? c 2.‘»? sorteios têm direito a lois 
ternos «le caseinira cada um.

Aproveitem e club n. 1, qu«* faltaiu 
poucos ns. para completar.

BOJA IíOM JE S l’S
-  - HlHI-UItA—

■..........

. - - v í ,.-. -**iíi• “ rf : ■ ,
• •' . v *■'e'J :• í v * d

------f.b:
, iADIL.'. Ae bT:

f
DE ir:í?

t n«

. eni toor. : o..■ <U‘S íi;i ii.ii .il i x| d;.- i ;t-

i !-s !k‘~ : ;jj;,v ,-ui<*s. n : : - - i ' Oda s  («u titulos «h- 
íoa '-ein- i .lies 1 que importem s<i«ii>na 1Uím<‘:i

; : um *! *‘ llcs, :il«; o «lia dl <h* janei- j to -,veí,-m|j«lt>
, : d v l b l l ,  0l>st ! \ .vido-SC li mspeito J jd«)*ll'e

1; ,«*is regulaiueiii «rvjs «r instruwões 1-a< isfação apsVSi‘Ht:ir . . ., I «■: .':du:u-j>, o JlOS <• ISOS a l«‘l1 i.l. S;, - ! >
n. ! ‘ ts «h: 2 .s d«* di* l.síi.S.! i . j J

; !■ miirimenf os pohi
'■ '•t J11 - 1 , , í I il,.
-i ! ■ • ’ <

* •■!/. p >■«•.• i,i«*l:le de .Si;í' I 2  L i

i>;tíiii(. 12
Tcídiu ■ ura «le eongral wi,;r mo j áfiriBsiato ie temoi dc-

No homem o pé c la«’g*‘. " peruo j v. i-n:i. po: i < umoredo:* s {«hiíii :i
i:ie o •pcria»ndit*.uJar, ** !1<;,
com o osso do tarso «• oü meritarso. - 
protog. • *s ülliseiibis <1:. ei . do pf*, j 
os «ledos curtos o poe-.-^ar -!«>s ;
;><»s;-o no mesmo piano uã-o j
os oüíros. O [>«■ v eenstrtaio :«;>! ; ;

''Mm S.. J «1 ■«.
í > /* . goVíTii.ld.»!’ B

. )i* íe de.il do M , 
.1.

üílfi tíUiH

iL-il-eaiío P’ 1 [ I.

í)s contractaiites Sínfu» obi içados ii 
; ,. ,id:T os art igos pelos ]uvços 11«t c«.m- 
i ;r.i.-to aos ofViehn-s da guarnição : ;ts- 
j -irn etíiiio a s«- sabmcttei .'.s multas 
; 'li.ije-ias pc!;> <*11:i- .i- J ín nr-, : iir.u**;<M,s 

-io < m iiiacio, JnUlias quo ' oão fixa- 
1 das em vista «la importai-, :■ dos ge- 
i ícms t«irnecidos «■ «his t" iuciih-noias 
! aas iiifi-a.-eôt*-*. olC' po«l«e ao «h-íenui- 
í na; a, rescisão do contracfo.
| N;n* se leiáii.iao i.iu eimsiiii-r.içrkO as 

que rou ü iottm  apenas oíi ojnjsf i:S

I*. e ’ '.
1 1 n !r ’ oi i,v l O/t̂ l ar.

, ... > !et!h,i-K. üiis fe!i!,'i>- Ou art. l í  i ,
" ; do :!e. i--! 1 n. m n « í e  1 - (l l. (.n .jn) j olleu-cnuenti; de UliiU m luçao soore a

*|. lsüS. >jne lem Io o r, .loaipiim | . "  l ,\,° ^ íí mais barata.
, K.-iies T õ x e i. ,.. ieiptei 5b- e esia l>e i v.- . ^ .1 : 1 i «.hiain-iíou Natal, lí) de outubro «le• oin , h-: -gieia afnraim-iuo peipetiio ue mu i , v

ísupportar «.» c«».q.o e .sbi pura m*pa. | , l; :..V,v*ísau«laçd«*s. "
nem p.He app! < !u :ei 1. lom í1 iMlii-j ,
jum-aeie. í» iitieu-.u -à." jü - íss í «ias j * " ' 'J'1'
i ia»-, narii ** *-t««->«»vj>«. j

! (Jm- «-«mi * "'■ic, -i v i 1 iii: «raios J 
os l.na«;os e oei nas d‘ 11111 *« d'«ju; 10 ; ; j .\ *: * .- 

No Immeju .* l»aeo é mais c n  to <-| j.r .' .i :e

A ' | t e i . e no  d marinha 110 b>g;ir «baionii- !ÍH0.

í  i

Be‘-Io Jíor.MiiUe. 3 2

jít ! ‘ ‘ ii i 1 1. t :' « * t' • ) ' í >; •. ,H ,i> ,í !
l> le.'lt:c:.; * 1 x' [ í x * t»1 I..- rimi
*«los <i ni4-: ii da pail. '■ li ; »r-T .<*?'

t > * >4.«.í -1/■ • aü i ü;a s !'■ ■ i :
gl II I í ' 1*1 . , t ' * ia- t* a , ]gi • ai
ais.

--- *4 ^  --

•le :i \. e \ ’l. I*i’1 ?f• - 
()■ -!:« tiii‘"lOi'.i \ :•! :: ;I.

- i!•; i ilIU j ri ! í(ieill -

meio l ona  «li* baixo, no nuiniei >10 ;. . ■, ! <Tii«iwu / oi/e-íro, 2 . tenentesei vtmhi«; i—1:‘, eapü.í!, m«*dii;«lo !l!,)2sitl2 seu- , .1 ,- .... , ! de secretario,li-- 1 pal’t«‘ alag iiia. .w>U,m2 «* a i»urte |
■:-«‘sid(l:«, Ipsp.)ü2, limitando ao sui |

* i):n a 1 í íeri la Ko«-a <lc b.iivo. a<« nor- j '
i-nai TetT«*lios alugados, e a j .-1 ^ \T !KTTT

//e, nu fSrttuifóo.

. V - ''s
jOi--.il- « i.iii , '.l iie-iO de Scba.sl ião «la 
1 Si iva «uniui sioi e.;u\idades as oes

y
j suas que l i \ i-n-iii rei iamações a lazar j 

i,n ;-iim-«->s«.o a v i ’ !ai; 1; «■■*{:? )•> d.1.* ('oiiiju-em na (Y isn  L o n d r e s ,  t<1
; ri-purlu-Un no in.iso ile :>0 dia<. couta j *i‘-e maior deposito tem de urti-li t1 í '■v 1 lí »/«■ »»itt -i \ \"i««* j ^

:ie<•i-iia» •111*1» ” m - i . «festa *. t i upr«->«*ntar suas «-«u: ! pum hiarces. stmhonLS « crean*
jH-, i data *pu ho|i- passa, j ii-siaçô s. ídulo o qual a m-ulmma rc- j V;ls- B I I A  U ií. B A K A T A  N. 18 .

a;EiUdii. . .«
A  V i  F

< K

-a 11 -: :1c m-s.

« orlo , *-y|i . 

A p: e-, a-- ■ •

O i \  )n 1 i-.- 1

1I «■ ';i!i;u-à<i mais s«-att*“iideia. j r
i nie-sini, : í-iií<i- -ssão tirar;! sem ;-  ̂ isit«-in a ('ASA KONDIíKS. UOVO

L . _ i’ o .-ui ipm.qin-r !einpo qiie .-)«* ■■ «*- ,;e/:uite «-stalM-hn-innMitt» «l«i la/eli- 
i ! .•- -ir uos dludi«l«*s terr*-tios a e \is  ' modas, armarinho e artigos «le 
'i -ia de .0 àia> jmmazitiean ou -jua- | Lli'. r A nu. uajíata ti, -

: i -

1 f-*»

t -' . 1 . ‘'
! » Ml" f  ■ 

:. 1" i <»11
i i pi •

* rí: \J *’*"
*'—* ’ . J 1 , í i ■ \  : t .

~ - !  1 " . ;  1 í • ■, .  . t i »r
*

•
" ■ f i p i  r /  * ' ' H .

|S «l«- abril «!*• \
t

*

lliesiiiin.» .X;. 1
. IT 1:0 1,’ ie I t f ;t!l ll‘ do Norte. 20 d« : 

, -o .. ij.- i*t;o.
«> osi-i-iptnrurio. ;

' . * i / , , i , , . i: i i 1.1 Í ’>>‘ "!■ ' / ihjll il ;h I

' 1 ííu i . nui i»s inrt; «c-S
'*1 *' • ! - .. .... ,-i i-e<l l;»i’ do
'* ' |- t - nd.- >4*! j, li­

1 ll-il-J.H 1 | ,d do

NATAL

riRlJltG IÃO  DENTISTA

Nizario Gurgel
<-«L\.S/ /, / .l.s /..to  " J s . i

H  lih U u r u n e l  lfconllàM*lo« 2 1

í
t■ i >

'‘Oiotfo «ntto? e m«»o 
• (uem jn quo eiiA.ído ) 
i :niabs espoiu anneA^ada j 
| i;<- juicaiia^GCüuitisi tc« i 

; inrla de apendicite v i 
1 entãj . a. I
■ Otorar hté Ci 1 -.s i.-.'or'dfc j 

M>ril ultimo fei etacadi j 
. l!?ic * 4 . ’ • .cr.ar, ]
‘ Ji  oifecls.ia '

, o íí'JLi4->í» tudo# w* rt. 
irí-v d i Màeneia, d'-1.

: v w  d Deu  ̂ por '
- Sivo O

' ., J.r:n, d'esta o!'Bíf, )
: .g.-.tm i E\ÍUL* t■ y ■, t- e .... i

‘ «U,-3eptor - • . * ■■ S tyè*
: a asa o tor-dd ü̂i.í.
J 7 í -■< iintntf í? ̂  *. ■; u ierriv.,2
I ..-IU 1> 1 lid.- -'—JOSÉ
’ WALf'2't, Josign tíi;
j Er.ercd > J _• Sn!vaoâ«>. I-i 
: f  iata, > üer.tin*.

n
%f*

•I

1

a EM ULSÃO L Z
SC O IT  le r í t im a  a u e te i  î

o".e-r-v /: • r :?a sonbora ,f 
• -é-r ' r rd3.7ii\.:‘

í  c o tn r*  Ar!*:' - -  $
'p«.j i i.' ^

" i . , /  ■, - x  ■ -  - i

.‘ a.. . íi'a rnar^a  !)
r -  -•* - v -  r  . 7 ,
1. í*2:ie.

i  • ■

Deposito ífe madeiras dé íei

1 ’ I - 4 * ...
, .1 I *l,| «I .1 tli

' || i • ■ .<•. | : i .

- i:«iil4 . :
i *.l * r 11 ' 
li- p'

i "
1 M Í i

i 4 1

JH»

 ̂ '■* * _ _
t»

l , « H
1, « -e-

í ■ * • \ 4 » ■ - T ! 1 * at*-../
1 »i ir :! . ■ '•■ ..

- . <i t , l i * %. ,«íi,.- i o

4 1 « • >1 i r ' ** n-i i 1 '•■1 n» a ■< >'
4 1 ■ ' ;• um

4 t: >i-1 ' 4 Ul ‘ * .1*1 f n -
*J» • ‘ ■ f 1M *'■ qiiai ■•

1 1 * íl i *h? i II If.l
I ♦ *»» • .i .nh Ut•! f'| *-] | «V 1* \ 1
i.« ll', * *■ i > t ■ ■ lli- : x *-;i
! > -> !í! • ' P*1 • * flU*1In i,

,*'i 
.. i : 1 .T 4 , >*.. i* h1 a iH ii i
;t

• i•
i *'0\ i i.
\ g **J'* ■
^ d -

I l« }H >/ H g . I (II l> O r IMU'*' j
11 e In . 11. i 11 ,T. \J- / 11 J .
> - ■: d 1̂ ! U *>. í i ]
: 2 :.i-* -A4• i ». ■ 0 n r , ,|

1̂ audf* litf-,1
\ h »imj»ie..4ia- infaiiti>, i,ntt/rintfnn 

ptftftb*  ' # » * Hltemãrs ;m i haiii: iiii,

EXPEDIENTE

mk« * \r t : \ r n s  \ i r \ i r i i *  \ es
1 It'* : ij. i

!o « !il iiIm i
: >4 ^

1. 1 *i i iei ll»1 ‘ / í •
, 1 4

te 1 :*• | r * ll- «*
' I ^

*H»gill,l. I| . 1 ‘ *

t«-:u!i tn j.t d> C\,tTilt ’>

UidpeoN para senhoras e se 
nhoritas, toucados e capoias- 
ultimas novidades, recebeu

,,, d<* ilr. {>!i-i,"i «b-raJili* s do Rio de Janeiro-Ó GRANDE
ORIENTE.

In s tru c ç ã o  P u b lic a

iiinon-ipiit ii«« Jafilíui ♦- «po •’« * .
igorar iki cxen ici«> tlmin« i’o d* i 

ÍUII,
\| K R iu M«K'  MIÀo

llr nritfH' i\ixfrit ui ut th Sun o,

. /! U, .* / i/i *i l/í' *U'7»fi(7( ilt /O V)

:i m'i-ito »• fí\a  i «li*.'.;» / t  nili i 
<-,pil jKtr.i <• anuod«* I!M1. ^

<t t'*>iiM-ilm «h Ii,ít inli-m-in Muuí-i

li - - • rd
tã*» Public.i. i* oi itle»/ “ os ;« 
ui.iiiiciil,: e»̂  uo « ur>o ilc imt 
<j.i \ (*i. i,i ;; Rio tlr.imh-os»*, 

,|: i 2 J ;i ..1 d*> «■ •uivntt*. *->tu- 
, rins íl» llisi-i ljx;<V-> pat.i o-, 

»)«■ pioinoção. que «h*\«*rão 
i -i: 1 -• - -ç o lio :{ de no\'eml>ro v in­
douro. *

l , ' , 0 V n  B R t Z I I M U

ttiUUOZA i«-1 o i
i i Hegoc io, JH .uicliiis » poü:
• iuh*h «ti- nmarelhi. «-•■«iro. louro •- *>i: 
nxt Madeiras «le 8 metros a l.‘i ii> 

■omprimento, j>or 12 n 16 imllegmlas 
le largura. Vende (»or prí^*^ r-iv.'

! eis. Deposito ã rna *lo ('omtuen-in i*. 
* ;2. jnnt«» A Saúde «1«» Porto. Para im*
| dior informação, no « t̂aln-h-i imiuíto 
’ -U*s «rs. \  as«'Oii<-«il|oH & na m«"'ina u.c
1 1»K. VIÁRIO IARA

MEonA»*1
| Omaultorfo e rmidem ia a a\«-indz 
j Tavar**** de Lyra* u. 10. Ati«*ml« a 
; odo chamftdo e a qualquer hora.

SOCIEDADE ANONYMA
« »*• « aTIilidatos i n>l i uirão .s«‘Us i*sju«* í —

11 m o itos cmn o coniiecimeiilo «le ha ,<> l ' . < / r i ’ rl ’K
«-lo-m .P*.». Ml. -ly KH«h4 JH 1 R  A IS  H  Ã O
se-ihant** gma «1 «*>i i Mirnliriii a taxa * ■  -----------
d»* 21»*. <*\eept munlo «w almuiMW gra i U r, im i: iw h l l l tv .  A . SiUltO>  ' D r .  l a n u a r i o  C i c c o
i tii: >s. .'uvs leruiíM «lo Kegnlamenlo ,. . , .
vj„ J.sp ;u|.» 'I«>M |> rtOH <](> HU) , MKDiru R OPEK.%lN)lt

< er.-lan.i *la I.istrm-ção Publica, 2<* ,l°  nU -** I** O tltubrii. ; DAeonmiknH NhIch oedí iH. d.» 11 rt> 4
dc nalubro «l«» 1910. H -tf ; * prtnt 08  (lo  u o r tc , rle- i r*̂ Í4*#-n<*t,%. a r»n* ri*-r»

o «-.TPUrio, ••«»» I ' i" i»i>eii»HVcl íli-miirii''
Julio r , de Med iro*.

b o w ,  g a r ^ M i*  •  o iv id ta .

ILEGÍVEL PflGIHG HflNCHfíDH MUTILADO

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A SAUDE DA MULHER
C u r a  m o l e N t i a s  d a § i  s e n h o r a s

TOSSE ? BROMIL
C u r a  a s t h m a , b ro n c h ite  e  c o q u e lu c h e

B O R Q -B O R A C C A  CH MAÍ, M S. ^ ^ rj : :i i ü^ A LiS ! í í ILL4

A t M u a ^ v i r a r m T i i
c o M d o c h h f b it o s  B c in u rT iF ic o a

^ 0  d r . J o a l  JonqTrim  P in to , t o m a d o  pula F a c o ld a d a  d ,  H a d ic in a d a

p r e p a -
F arm , ?8  d* fevereiro 1 9 09 .—/àr. Joné Jonqniin Pinto.

-̂ u® . ^ n einpK «»do basta* vezes oh prrxtuetos doe era.
I> au d t A  F r e i t a s ,  d e  P o r t o  A t a r a ,  B H O M IL  « A H A C Ij E D A  M U L H E R
• >bt ndo «empra resultado* oe nmi* HAtisfactorioe, de sorte que. m uito  
de conecieucia, oh aconselho e emprego, 4  *“ u ,w

Maceió, 9  de junho de 1 9 0 9 .- /> j , A itnn io  de A jn u jo  Jorge,

Bromberg & C.
a»iy

CAIXA lll!J«lil, 1»  EIO DE JANEIEO __
A v e n i d a  C e n t r a l ,  n s .  9  e  1 1

1 B B W

-« 00 - ——*-
C A S A  M A T R IZ  E M  H A M B U R G O

Filiaes nas principaes cidades do Brazil
fornecimento"*de m jchinas  para  lavoura e QUALQUER ramo de indnstria

Almozarifado Geral do Estado
A B 1 M E  F A R P A D O  K  L I S O

d doe en . criadores e agricultores, pelos reduzidos pm-o
rodaB áe ****** íarr«do, com 100 libras, medindo cerca de 420 

metroB de comprimento, n&o excedendo de 5 polegadas o eepe.ro de ama farpa a
^ o Co°m i  kflo? d0 « “ P0" i p°r 12*000, rodas de 100 Hbrat=. medindo tam­
bém 420 metros de comprimento, nâo exceden to de 2 1(2 polegada» n espaço de

a ° Ut^ ? / u  2 kiloHí t grampos; pt. r 10*000, rodas de armim lieo n. 8 
VSÍÍiiorf08!? 011! - M b r a s ,  medindo cerca d« 4S0 metros de comprimento, e por 
14^000, rodas também de arame uso de n. 14 pura amhrrnr lã, com 100 libras.

A mema r« parti ç*i ton pira ceder aw ws. criadores e agricultores, per pnrçis reduzidos

Cauos galvanizados de 1 p. *000 o pé 
Ditos de 2 p..........................  *700 ”
Bojftes de l p ........................  *200cada t- Machados de 8 Hbs.nifAia D O * * ilbK/WX i . TI i  ̂ ^

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo­
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

TlfWATT Aflífl flfMWffll OT flIMTfll* » TTfiTMAf* THfllTM ffiWITOTflâfi ihi&UU&m UUATAA li&ia Uíl f JUMMi) U üúiiliíà fiiiJAUWüÂiüuüà

Ditos " 2 ”   .............  *500 (&id
Ta ” ” ” X 1............. 1*000
Enxadas americ. de 3 libs. 1*800

” ” " 4 ” 2*100 uma
,F bras. ” 2%” *800

Enxadas braz. de 3 libs,..,.. *000
”  ’» ”  8 % ”  1*0 0 0

....... 8*000 um
Idem de 3  1|2  ”  .............  3 * 10 0  ”
Mnchtyjinhae n. 2 .................  2$2Wó uma
Facões [Jacaré]...................  3*400
Picaretas......  ......................  3*000

O director, TbeodoaioPa i va.

m m  n  espübucí”
Completo e variado sortimento de 

cartões devisitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

TINTAS “SARDINHA”
F a b r i c a  fu n d a d a  e m  1 8 7 6

“P B E v m r
C a i x a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  Y i t a l i c i a s

Auctorisada pelo dec. 6917 á funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

90 fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
ííç IMBUÍ 11 JIRt M IM  IIL WU
Socios inscriptoü até fevereiro ........................  5 5.000
Capital subseripto............................... ....  24 .125:9850000

O s so c io s  d a  C a ix a  A  p agam  5 $ 0 0 0  d e  jo ia  e  5 $ 0 0 0  d e  m e n sa ­
lid a d e  d u r a n te  l o  a n n o s , n o  n m  dos q u a e s  p erceb erão  u m a  p e n sã o  
v ita l íc ia  m e n s a l de 1 0 0 * 0 0 0  n o  m á x im o . i

O s so c io s  d a  C a ix a  B  p agam  ft$ 0 0 0  d e  jo ia  e  2 * 5 0 0  de m e n sa li  | 
d a d e s e  tee m  d ir e ito  a  u m a p en são , no  m á x im o , de 15o$uoo m en- | 
sa e s  n o  í im  d e  15 a n n o s.

A PREVIDÊNCIA ó a sociedade miRu&listfi m&is importante do Brí,zü em nutrer.
Je -$ciòe e capitaes, o que garante a realização dutí ceue intuitos de ir:üvio muito mais 
vantajoso que qualquer uutta eúftgenere. '
í*KH^4o caso do socio fallecer antes de se, pensionista, a sociedade rer.titmrà & seu: í 
bBtdein» todas as contribuições que elle tiver reaiizado côm  cxcipçâo da joia e m ultas. !

A directo ria, quando achar junto, dividirá a pensão entre u peusionistn pcq pae ’
ou bemfeitor, quando a entes faltai om meios de subsistência negados pcío b^otticiudu. . ----- ------— * --------- —

A PREVIDÊNCIA ttm a g tar.de vantagem de ser obrigade a pagar às ncMSiiê  i 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes. i V ,*» / i

Ç>8 pagamentos antecipados de 10 e 15 armes gozam das rcducçfes de 2o e 15 -|. rea- { * * p a i a  t  s t l  CV€F—  {j OTÍITÍMI
pectivamépte i

D X R R C X O R I A

A  t i n t a  m a i s  b ^ l la
a  d e  m a i s  c o n f i a n ç a

f» a  m a i s  o r o n o m l c a
ó  n  t i n t a  H a r d in i ia  p a r a  e s c m r r  <• c t i p in r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “C AM  ARAO”

Eru v id l in h o s  (E* 8 0  jçrs-

(Di r m iM iis  di: w m  couílido  t i  p r e se st e  r e c u x e  muito inriiA

EOÁ TINTA £ PREÇO BARATÍSSIMO

£' fornecida e& msde escala para usos cscholares en toio o Brasil

SOFFREIS OA PCLLE?
U S A E

L U do dt. Eduardo França. ÜN1CO remedic braziieiro urv 
unado com D p A S  M EDALHAS DE OURO na Escpo^-

« O
A N N O F

DE

N M »

... - — --------- [optado e consag .. .......
CiUropa C nae Republicas Argentina, Uruguay eCr,i!<> pt -
s" '  —  -1: t s í ) o s p Í t , i : J Í .í o j  n i c r l z

PreHideute—Or. 1'rancieco de T o led o  M alta , ex  m in istro  ila  F azen d a  
em  8 . P a u lo  e d ep u tad o  fe d e r a l ;
p . , V ice-presidente— Fran cisco  Nicoln.ii HariiH. d irecto r dt. Ban.-n de 8= 
P a u l o ;
^ S e c r e t a r i o — Dr. J .  R o d rigu es dos S a n to s , deput a d o  e sta d u a l e eap i- 
t a l i s t a ;
:;"^ T h e so u re iro —(’t>iuuiendudor Jo s é  M outeiro P íhIk í i o , g ra u d e  íazvu -
deiro  de café e c a p ita lis ta  ;
u í í*  Ge rente—J .  H ercu lau o  de C arva ih o .

D IR E O T O H K M  U F I i m  U  O S
l~ 0 r. A lfredo ZoutjUim, A rth u r F e rre ira  L im a , Ar.vouio de (V .r !!■ ■ :.- Ir. 

S o u z a  C a e tro , H enrique A ndrade, coronel M anoel Pereira' N r to .

™ 0  pagamento daa mensalidades eerfto feitos na resídenci» do aaeiuv r/eral uoa diah 
uteiil, dae 7 ás 10 da manhã. :

Precisa-se de agentes nas cidades e vilias do interior do Estado; interessados deve 
ão dirigir-se ao agente geral,n'esta capitnl—BÀRONCÍO GUERRA.

— tinta
para carimbo,  dita para marcar roupa ,  lacre,  anilina em 
bolaa e vidros ,  etc., etc.

MÍ LI

wwnrw.mfja

J. A. Sardinha
K A llH IU A . D E P U iS IT U fK  E S C ltlP T O H lO* í

R U A  V T SC Ú N D E  D E  S A P U C A H Y , 1 U - M 0 D E R N 0

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as pra;astdo Brasil

R>-.;idos é.iurivai, U-?
SA  &UROPA

, Cario Elba-Miiáo 
Ribeiro da Co8ta-Lisboa

COM ÜM SG’ VIDRO
se i>bté:;i oa r.iais effitiazjts u rapidus A--.uí'ot 
tLs na curadas moltstiaF riu pelle. cõmi.: h(>e,-. 
ò;í idiii, f; iMÍrab.íiic.rdos pes e dos sovacos, daá  ̂
±jrea do :alor (Ue entre üh coxasí, dartrirus. 

sarna, caspa, quécta dos cabelic:., quei­
maduras, aphtas o m oléstias d;> 
brotoejaa, manchap, sardas, eriayuefa) 
pannos, m olestinc do utero, ytr. f í’ « ; 
resultado efRcaz para toillctte intiin^ 
das surmoras. evitando qualquer < <mu>- 
gio. Em injeu, > curíi qualqaer uirr*- 

xnento em pouci.:- 
dias.N A íãftr
não cor.téi» fuU':-- 
fia caustioa, r .e t:

v'-# u .r p i v w  A i s p í , . &via cauatica, nen.
o..-. Dt.. . 4 1 i f : t a o  irmante«: da pelle e

^ Í i a r í ^ r - n  I nrt .  I ^ V d l i  I t  í  í  n j  couipri.niçâo des Sabcea mi ilu-ioaes e ;-.'ííií.- 
. .ak2C?à.wU L o p ^ h - L a v a i  C ! lk í4  h.^forrçnlas í-itan v ,m as c aimebrNitóftr

; afcif.,.. onade:1 tjeies lusdiros mod-íffie .

i > í <
ír  - Lii í  ■ í  l lw  t i

m m  mmsM s prauiis
F O L H E T I M

— 540 —
O S  D T IA M A S  I ) K  P A  K L '

roa
P o n g o n  d o  T o r r a i  K

TE BU EIR A  P A R T E  
AS PROE&Ab DE ROÇAM BOLE

balbucioui ex ível de UUMI ptiu n,n con d eon iar  n t —K>h ■- prni«diiuciib.>, «•. duque, m ur-  
ucccitar ií mm» «le ou tro ... | m urou P ep ito , U v .m d o  p o r  um ruo-

—M inha H ftihoni. n tnrquiu  o  duque, i m ento  o  lenço n o s  o lh o s , é io
°  quem  repugnnvü  aquetlu com ediu , e 1 fuim* !
• i l l4 k t IH Í íA  y  n  H h

------  I pel couselen-iosamente, i . e l : i s s o  tu j i ,  ,1P l^huteanaMuillv estiivii de
D n O A A i f D r V  C T  - ln ™uito meiiOH grave do Mne v. sxn. tal modo convencido le que uh n I * '  ,
/ T U 0 / \ / W t j K J L ^ C Z  j Mipptie, e tenho i.b» pmfumlo convic-| lavrus de Pepita eram todas dictninH f

j . í i q d e q u e  hui ^  um d ia  torn u l-u  íe- i por um a v o n ta d e  a lh e ia , que m* n ã o  * origem  m ^st. r losn ...
j licissim n, que de m od o ueuhtim  me lu- i effligtn , nem se m o str o u  ijf ia e lid o  pe- -'o m om en to  em  que R epita pro
| q u ieta  o ju r a m e n to  d a  d o n te lla  de | b is m a s  ultimrtH p a levran . ('onten*. ^ ri’u e s ta s  p a la v ra s, ou v iu -se  um
j ío ie  m e fu 1 lã. i tou"S‘’ .v m  ;-:..crir * i p♦ ;v. nu riiido no geb ín ap - iL
j —Ihso, m ü n m iri.a  P ep ita , e in d ign o  j --(> futuro h a -d e  sem  d uvide iustiti» to i-iv .dor , a o  me?njn tem p o  tintou  
s d*1 um fid a lgo ... n,r-*;na m urm urou ell*1.

dnm rio, é t.-lvez o  term o ... 
o  er. da rh.itCi>u.>Mai||tv,

~I)a*a ronfrese que o amor de que 
fa lia ... qu s,'i»te por Lulm... o dt.-.svai** 
roíi ponto <1t* im aginar um nh«mi- 
MHVtl rmlaiste, d** inviait,.r a ijs-

d»* gelimlhi.

; —Conulile, sr. duque, vt»u- iu-*. por —Cor o iu q u -iiil•: » > s u ,-ou I • • .•(
! qtteie é... m , : , . , .  , tü

\ ' i "  reriu ,;?inn( h-'=i : >» ii>ii:> pr > . « •- ... S o s. > i.ti i. íitü .«im-nte Ia
▼ a d .iUinr dis;-( 1 dm pi f .  oi.i.- i . . r •• n

s para" . > . y. ; ; n e>pe( ie de d >s
j , e ,   .................  -m < ar • in ■ > . ü m  ; > ;• - -.,.,1». c ai c n-
j — Pntlí que ! ex e lm ilfll per.it . ; ■■•.sil ; V r i .  I .. ,. ; ’ t..,n . ,
' con fessar  q u -  a f»stoi iu d s  pa-  . , . ; ; [. ■. , ü . u-s  ■, p.

I >•••. • V iia ■ « al :vn*. in. .
. a  ̂ !’i‘ i • - ie iife iParii ií,.veii.

I 'Eu Ilão lufesso 'a iila . S-‘ ■ i , ■■ i; «.■ t ! ( i ; : .“ jj \ :i >.j, |tn,,j|.
: uhoni ,.!t, . ’L :■ í: I.-; Te ., atou se,
I —lnvtdibu.hi por V t-VH. I T.ei e-n.s ] 
j d**SSii Artuff... pr seguiu CepÍM vt > 1 
eivei mente inilmafadu... I „ (>li tí:Al\Vv M „n . . ape^r.bw

j r ’ • ' » ■ < • •* ' > ».p> ' t n p | o i

| lenthrii''! perf< i,tw tnei.i •• d o
| ^aMínhiidns ■?:) -ar

—Minha senhora.,.

—Deixe-me diligenciar convenvel-o, 
í pioseguiu ella, e desculpe-me algum as 
I palavras talvez um tanto vivas...

—Eu comprehendoas, minha senho- j duque, e :vc.jbrou a coragem 
ra  : mas que quer ! Também eu tenho *

L X X IV

0  atelier de Pepita
—Que ama outro h«
—Claramente o vejo !
—(jnenâo poderá nunca aojahu... 

concluiu a joven com extrema fir­
meza.

—Ah ! minha senhora, o futuro otr 
culta muitos mysterios... Qnem sn- 
t»  ?

Os lábios de Pepita arquearam-ee I momento, mas conhecíause que estava 
com supremo deedem.

—Deverei eu, ar. duque, disse ella, 
confessar-lhe a verdade inteira ?

f’or um momento entTNv>ii“se Pe­
pita é sua coimuoção. uia« lembrou- 
sp de sen p*e, (jue nem duvida a ou­
via t»o seu esconderijo não perdendo ■ 
Unj uiilm movimento du ph^sionomia j

» duque que Pepita pmpallidecera 
extraordinariamente.

LX XV

A e x p lic a ç ã o

'l  in id o  que w- i.uvíij lio K iPitiPte
o  corarüt. preso, tam bém  eu am o  lou* j eilu : um a v»iz qm*. ! iR { m adm  fo< inrtau tan ei. O duque
cam en tc ... ! eb“° ü m t-nlmente c i.u ile iu iiad e  a cb;t' | vir» n \H e  a ronfjrraUi-Ao «b» j.hruse

P ep ita  c o n tin u a v a  n fita l-o  Com d e s - ! S Ĥ rae ,,n? dit* <lnqa««a de rh atcH ii- da Kupposiit c a r ta d a  ÍVpita .H n r er á  
dem . MalHy, ecrã peto metio.-. tran co  para  * liios p ou vid oa  que m ’H ob servarão ,

co m ig o  ''O duque permaneceu silencioso por

—Estou prompto a ouvil-a, minha 
scuhora. *

—Ha em Parle nm homem aue mequ
liama, e a quem eu amo, um homem 

a q«sm j m i  nei mnuensr fiel, pelo 
coração e pela aima, es a  voatade Ia»

—iK̂ certí
PepítH i>:;o pi')di- ultstpp-Hp dr- wlh t 

de II Vo et 1"■ tdeveruts co n stra n g id o . 0  pa|»el que
estava repreneutiindo era-lhe um «uip- | **/! 1,1 í "i t ‘ cmre.-dt-Tt.
püoi<» . g a h .e e íe  ,ji t ‘ ei. ir, e o duque Hiir

—Î om», proseguiu Pepita,^1 inteira" j I,r,'l| '5i',en-lhp tuii.b.-n e«r ollmr 
mentf.icsapiedaio ! ' - h. sr. duque. prn-»vuiii « ] . m ,

-0 u e r  dizer que a amo... ÍTtíl°  V* me rtn,rt
—K v. exa.... insiste 7
—St* o sr. duque, seu pae, me fizer a 

honra de me conceder a tnAo ds v. 
exa.

* * duque resptqideu unh umenH le­
vando n inò<i ao cnrAi-.ii .

—O ppti am or diitruipa a  tnpus o- 
Ihos quanto (Kiesa haver dc extraor-

ptc., 1 'tc.. 1 T rnãra se ‘-vidente pura 
o nr. de (diflUuiu Mniltv que estava 
nigU' ‘ 1 ' 110 g ■( hinHc de ■ 1 j>■ ->
d o r; mus fingiu qu** não •> iiotiít :.
<■: ■! 11 . Itt ||ãi *■ t I f-fl t ‘ * f l!l( pulll*

/ l  l'i'[‘it:i. n q.i.-m ]‘ Kju inlci, :
V ilha■ ii.t* IViiM. 'iiinlui -eiilc m '

P»>ru "tta 4ine quegnurd»* -ilencio sobre 
ossi ponto E i^Uanti > 'tiesnio tN«l".
f Spf

— Permita imi... -iiase n dllqU1' infer-
j rotup<*ndo-ii.
} —Fm  mc jurameiit. , nr. diiouc • pei’- 
1 guatoi) Pepita muiio fríatucutc 
I —Tdvez
I

( .lii.VTIie p»q.‘i su.-t honr- d< 'el- 
Kri». que tem u convh\ão, < :t'Zn. 
I de qu" t»ertievce com efb ito ã c, • ;i dos 

j Sadandraras ?

f O duque, escrav.. dus -iiptioi»... re~ 
i i-ommctid» oã-i d : j -ven ^ hesi
' tar itíndu. e resp nf1.,ul :

-Nu poa>" • ihi- r f-c. juram riR.i

.'«■lis .-.rft.res e.iio-o. . q-mre**lo ih-u*,
i..i o 1 11*j»,‘1 -i -f-jíijs 1 !

i' S:ií,ÍU.
X.» — n,',r.-i en^oiir n ,,

-* p-ü-.iU 11 \i,u r>. i } .1 foi "ao *
• í . 11 i 1., 1 , p jy ;111 -1 r

l !.' —Tildo tio •;j-];!*i-i:■ . iiii.J.if, djrio ),
v  iuqi|f* p ir a  c >-üo. oud- ju l- 
■'.» '"Wl1 uchur O tu.-O •• ■ duqut*-> ; 
iq,,. 0 “Ut:'**d.'t d .-v . s!uvi 1» o.
crii-o- q... U,l- ;í( ^

\ - ‘U«piez ; , indiep .«
i 1 ih ,1--.- , q„ i ; t l ,

1 Pepo.a •-caiitiui -se *-»i«.:• f<-m h • ' 170 ........ .. ... .* »„’|-| ;« fu n .ir
j <n„’oi lndc iic ona rniidm n quem ou- r 'h* • Utiqi

E fui ííu pn-scripçoo. d •< 
t roí» 1 ol ou qual hesitação

o l », m'.e

quem
! Miram mentir 
I —Muito hem. sr duot», dtsti i ;lo ; 
'esto u  amplamcnte sarb-fei?
’ Em sfvuida iodi.-on Ih* . purt ctoi 

O 11' Sti., • dl-u-e lhe muiro calor» -h<* 
m eite-

— -» illlqlle
i :r - innt-

■ ■ 11 1 '
— ̂  . . «eiiu-or...

\ ' I li V'*F

{Ctiutiuóm»\

ILEGÍVEL PflGINfl NHNCHHOfl

Labim/UFRN



A  R E P U B L I C A

REMEDIOS PARA ANIMAES! 5i
Llnim ento Vlotorl»

HU CfTiUM K OOTBW UUU NUSTKM
n u m  •  r a u t o  m b r a u  * toda* •»Cõta dolorosas.

RUA BARAO DO RIO IíRAN( O, 27-A

CEARÁ

■ 'í*■ '\ V 
>

s w a s v S M i i R t a. nuus mi Min m  i
Ptl I-ABAUAS NO LABORAVOfflO 0 0  W AR'i U t IfTICO f  ■ ■ )

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.

wK A,4# nui' <t* f  vfrdiifieirux não fubii>a<l<t>t prUt piou-. t<<<Titti*‘o I.< <*“ 1 I
Aleniw MuUm, HurcH. \ y  ^

Esta» íi>-' * a vilhuHa» pilula» eftn c n . p regada », com 
e x t .r  <m V n.a.U i v a u t n g e e . .  n a »  fe b ív »  a m a i i k u .a , t i -

£)',# >*I1C V JU :, lüLlOHA, m .M  l Tt NTK, INTM tM TTIONTK, 1 'X t a  - R y>
MON1A, B K K l'B K Itl, ItHKl-MATIBIftO MIUOO E CHRONk O, / ^  
1>VH!M:PKIA, HYPH1H K , PKHTK BÜBOMC V, e t * .  t e : '

É exwsUente depura t-i vo na dose de uma pilula 
por dia. No» caso» do •' ‘

I - B I 8 Í O  D E  V E \  I 3tK
devem-se usar thins íi noite e uim> prl-> m anhan ao  le- 
v an tu rse . Ulustre» facultativos e | issoa» ntirndus 
aftiriimni sor n melhor n edic.ami*nt.» para desemba» 

c \ ,  ruçar o ventre. Fiimlmente este lii.rMVÜhoso propp 
“ m do d rv e»  r empregado em todo> i»  casos morbi- 

Í  dosem  que (» doente neaíssitar de um purga ti vo de 
|  acção procapta, e energica, K »up>- i<c* nos dí ^ tic r.-  

^  extraiu.: mro», conforme j a testam  . s i Ilustres cli.iico»
M dr. Joã i da Rocha Moreira-, dr. ílciverio Monte, senti-
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rnpuio. dr. Aurélio de Lavor, Mettm de Altiu ■
 ̂ e muito» outros que no» teriam i.iipo?sivel (iiter. Re­

unidos * »>dos oh elemento» de u»«< me lieapeuto  sup<- 
riormente manipulado, devem mw po feridas ao  oleo 

x de rícino.e a  ja iap a  porque não produz eolicat ueni 
Ú  irritações gastro-intetítimil. Com « st:m pilula» podem 
B w? obter o mais leve purgativo como o mais energieo 

dr«Bt?co, conforme a dose em »iue o doente use.
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A um adulto......
D e 7 a  14 ann os,

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
MUtfA!». m  lEC. S9 «OVSŜO KHIUL I. ;<38 M 4 H MWNUtt WIM*

Sídt ti ciidt to &oeifo>4u Sotto da Victorii t. 19t I1 «dar 
FUNCC10NA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capital inicial, iu  40:000$—— Capital mutuário até 31 de inarco, rn. 383^68$
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CAIXA A = C om  5$000 que economisardes por mez, vos asso* 
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men* 
saes a té  rs. X00$000, durante a vida.

CAIXA B=-Com a  pequena economia de 2$500 em  cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á  VITALÍCIA, pen­
sões mensaes até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C—Com 1$000 mensaes, podertis legar um a pensão 
a té  50$000 por mez, ou um pecúlio integral até re. 1.000$000,

4,iv

J O I A  D E  Q U A L Q U E R  I N S C R I P Ç Ã O ,  5 $ 0 0 0

A UliCA RO BR» 2-l j j l :  U  PfcMSÕES tM 1I0Í E POR fllU C lW f TO DO MUTUÁRIO

À ÚHICA 10 BRAZIL QUE ESTÀBEIECE D PABAMEUTO DAS PHSfel WEiSALMEiTE

O  m e l h o r  u i o n t c ^ p i o  « t o  a l c a n c e  d e  t o d o s

DÁ-SE GRÁTIS PBOSPECTOS E INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 
SUB AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 -— Rua do Commercio — 40

N A T A L

EMEDIOS QÜE CURAM
A N G I O N I N A — C utz. asthma, oppressôes, etç 
C K P H A L I N A  — Cura insrantanearnente qual­

quer àôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
J COMPRIMIDOS VERM íFUGOS  — O melhor 
remedio para expclliras iombrígas. Fáceis de tomar, 
se e nao produ/e.^ collkas como emulsões.

U l i P U R A T I V O  g ^ K T í N O  ü  d e p u f a U ^ o  

ideal, em comprimidos. Cura 'vphihs, rheumatis- 
m u s ,  e t c .

TODOS USAM ESTOS BEAESiOS TO&OOE SÃO BONS
N  n o  u n c í n  o u t r o * ,  m a s ,  e x i j g i  o  n o m e  d o s  f a b r i  

c a n t e s — V i e i r a  A  € • — P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMAC1AS
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ilIIiSIlMülOfl TORRES
0 grande remedio para curar ASTHHA, TOSSE, CO­

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
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Economí zadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PEN SÕ ES N ITALICIAS

Fundada pelo dr. Cláudio dr Souza em 20 de outubro de If07—Installada em 15 de mar§o -> !n 0
AmoVAIA m  IK1RBTQ Ml m i l l O  PKIIÜUL 10 |  MWSITü r t# f# K  W !U  | |  m m t m  I«  TOLSfl R I F E IK IU  MBA % CANTIL IE  I ( 1TIS I I  BEIE

Engistmdu na Junta Commercial de S. I  aulo

D i R M r r o K t x

1’rcHÍdpnte : S^nmior df Luiz Piau, t>s-w*< retm io dn A^riinilfirn, ex- 
cliele de Poliriu tio lv *1» S. Vhuío

Svfivtario: Cdmmpiidft«ior D*omrio (iurpH. i«kío lIh tiri)i?k Siivíi, tíea- 
brn & C, dfl Falirioa dp S. Bprimrtl-i.

Thw>uroir<i: Pr f). Dulh d» Si!\>. da PonqiHnhi» Fü-
bril 8. Ben Ui rije;.

<»pn»nt« : br <’iiot !iu d** Hotu». nu-dico * < tq»itiilí»ta. 

e iX N K L H O  F I M  A I,

A ‘F < :o iio iiiiza flor ,t  P a u líe tn * ’ é  um.» »-.> 
<‘iedad«* nmtu?* <*om õpprov& yâ»' e  âftrviliga - 
yâo d o  G overin>  F ed era i, c u io  t>m é e a ta b e le  
eer  u m a  p en n à o  v it  i l i t ia ,  m eu s  i. em  dínhei*  
r o , a«>8 8í‘Uh »04*i‘>ft. T e m  d u a s  c a i x a » ; a

uma pensão vitalieia. EM DINHEIRO, no 
timannog, [lOOf de 10 m asim a).

No cíiho do soei o ftllccer antea de chegar 
a  receber u pensão, h rhho4 i lyão reetituiró

É i  nni<‘« f « r  fax « a r tr lM  4 e . e m 4 e  
4 c  CM *  n e t e s  c  MM O I A V D E  

Ü I R T E I O  n c ã l a  d c  N s t a l ; •  w d t  « w r lc *  
M io  f l e a  l . s r a l a  d s  p s l a m c s l s  d m

11

Owiuif* dim lot do iU> 8 Ttiulo,
Htirão H bnprrtt, t,ÍMlor In (Vunpuíjhis In In- 'riul,
OoroMl Fenirtiiib- 0™í*r«>*4 vii p-uri *u1pih  ̂do I^umíu dn 8. Paulo. 
i»r. ivdm  Honfurd. ineíJitH' C io<luntrirtl
Hotlulobo dfi Mir iml«, (nibHf.rinl p i-Hfiit iMai.1,, proprietário d» Fft 

brfca ÀPrtuzitm. dc Plrocirahw 
l ir .  Jn A o  A lv«- L iiimj. p r o p r ie tá r io  p r>«iiit.nllM4H.
|»r. Vi< u>r Otxlltiho, vicShIii'»* tfít do Houpital d# Uolntnooto <WS. 

Paulo,
Pluio d» da flmu 1. Queifii* AI,.

CAIXA A o a CAIXA B. OssocioMla ( AIXA aoe seu» herdeiro» tedn» rs contribuições 
A pag; »ui r>gi tl*1 joio c 2$500 de di *TisaIida<lc oue elle tiver feito. Dand«>-s ’ o tallecimento 
e terão direit » a uma pensão cít.dieiíi EM depois que 4» eocío e»tiv4*r n » goso d : i>en- 
DINHEÍRO no Um 4^ lS  anno» (1o0$. mu - são. esta Hcará extincta, «cm que ao» ner- 
xíuiuj Oh mocíos da (’AÍXA B pnuram :>$ <ie deíro» assista qualquer díreii fv 
oia e de mensalidade e teim» ílireifco -t -------

-•fdMilt' NAO TL.V. roHKAP KF.s ; < - rW «awnt jw div» ait‘iin.ilid ̂ i**h M*nv> f«*n “.o* d<> iqp*D
t* KW»I. dt*n 30 dr cml» cup* rei ib«>- w  "■ piinmdiM n* vademetA dt* (mJa zorio, com • <># do a ao purtícu- 
lAr dn Ci>ni|iHiihiii. Phpa «um* «Iw o dfrnott' drré «rr pmcumdo pele nmnhA. ntfi 1<i lio; .-■* do di«, e á t*rdr
dr 4  oorna hih daanM.

A» peiiMie» serào pagus em qualquer 
parte, do lír.izil ou Extrangeiro, onde o so- 
cio se aî hb t . por trimestre e nào por aettes- 
tre, como > «itru» pegaM.

O» paf: «rnentos antcí ipadoe de I anno 
gosam da :. «bu^q de 5 %, 
de 10 atint
posam da : i iliuçâo de o 'Ao, oa pagamento» 

' 2b % e os pagamentos de 15
annos, 15'

aCHAM-SI abertas novas inscripçoes  para  pedidos de cadernetas

J .  J i i l i o  P .  d e  M e d e i r o s ,  a g e n t e

i iEGini PAGINO HONCHBDA KUIlLflDO

Labim/UFRN


